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RESUMO 

 

As galinhas caipiras são um componente animais presente nos sistemas de agricultura 

familiar do Nordeste brasileiro. O núcleo institucional de Conservação in situ de Galinhas 

Naturalizadas do Meio-Norte tem como objetivo conservar a biodiversidade de galinhas criadas 

em sistemas tradicionais e extensivos da região Meio-Norte do Brasil, para futuros estudos de 

genética e melhoramento. Foram coletadas 27 amostras em diferentes municípios do Estado do 

Maranhão, microrregião de Brejo, chapadinha e Itapecuru-mirim. Na análise hierárquica de 

grupamento, 22 características morfometricas identificaram a formação de dois grupos distintos 

de galinhas. As médias descritivas de cada grupo foram estabelecidas. Informações moleculares 

poderão enriquecer as informações sobre os grupos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: conservação in situ, recursos genéticos, galinha de capoeira, análise 

morfométrica 

 

INTRODUÇÃO 

 

Gallus gallus domesticus, pertence ao grupo de aves galiformes e fasianídeas, sendo 

encontrada em todos os continentes do planeta, com mais de 24 bilhões de cabeças (FUMIHITO 

et al., 1996; PERRINS, 2003). 

Introduzida na época do descobrimento do Brasil, originária de quatro ramos 

genealógicos distintos, o americano, o mediterrâneo, o inglês e o asiático, a galinha caipira, não 

recebendo as práticas de manejo adequadas, adquiriu resistência a algumas doenças e se tornou 

adaptada ao clima local. 

A introdução de aves melhoradas no sistema tradicional de criação, no regime extensivo 

tende a fazer com que esse material desapareça, uma vez que há um cruzamento desordenado 

entre elas, sem nenhum critério de preservação. Por sua vez, as raças nativas possuem 

importância regional, pois, se submetidas às corretas práticas de manejo, fornecem um produto 

agroecológico e fortalecem a segurança alimentar (SAGRILO, 2002). 

As populações de galinhas brasileiras, em sua maioria estão em risco desconhecido de 

extinção, necessitando de estudos aprofundados que permitam sua conservação e uso 

sustentável. Fatores como endogamia e deriva genética podem reduzir as gerações, levando a 

população a um cenário de extinção. Desta forma, é importante considerar o efeito fundador e 

selecionar de forma coerente os elementos. 

A caracterização fenotípica baseada em descritores morfológicos é uma das principais 

etapas de programas de conservação de raças (MARIANTE; CAVALCANTE, 2006). Portanto, 

o objetivo do estudo foi descrever fenotipicamente populações de galinhas caipiras, em relação 

as características qualitativas e quantitativas por meio de marcadores morfológicos. 

 

 

 

 



87 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este trabalho foi realizado no Campo Experimental da Embrapa Meio-Norte, localizado 

no bairro Buenos Aires em Teresina – PI. 

A decisão por coletar informações em aves adultas pautou-se nos achados de Bueno et 

al. (2001), para os quais não há mais variação considerável no comprimento corporal quando o 

animal atinge a maturação esquelética, por isso os animais avaliados com fins de caracterização 

devem ser adultos. 

Foram coletadas informações de 27 aves adultas oriundas de três municípios do Estado 

do Maranhão: Brejo (Br), Chapadinha (Ch) e Itapecuru-Mirim (It).  

As variáveis envolvidas são de natureza morfológica e quantitativa. Os caracteres 

mensurados incluíram 22 descritores assim estimados: perímetro torácico (PToracico, mm), 

perímetro abdominal (PAbdominal, mm), perímetro torácico-abdominal (PToracicoabdominal, 

mm), circunferência ventral (CVentral, mm), circunferência dorsal (CDorsal, mm), 

comprimento corporal (CCorporal, mm), perímetro da coxa (PCoxa, mm), comprimento da coxa 

(CCoxa, mm), diâmetro sobrecoxa (DSobrecoxa, mm), comprimento sobrecoxa (CSobrecoxa, 

mm), altura da crista (ACrista, mm), diâmetro do pescoço (DPescoço, mm), diâmetro do bico 

(DBico, mm), comprimento do bico (CBico,mm), diâmetro da cauda (DCauda, mm), 

comprimento da cauda (CCauda, mm), comprimento metatarso (CMetatarso, mm), diâmetro 

metatarso (DMetatarso, mm), comprimento da asa (CAsa, mm), comprimento da tulipa 

(CTulipa, mm), diâmetro da tulipa (DTulipa, mm) e peso (P, g). As medidas foram realizadas 

com auxílio de fita métrica e paquímetro manual.  

A pesagem individual foi realizada utilizando balança eletrônica. As medidas de 

morfometrias gerais, da cabeça, do corpo e das extremidades das aves, são alguns dos 

descritores das principais raças de aves (LLOBET; ROCA, 1989).  

Foi utilizado o método de agrupamento UPGMA e a análise descritiva das medidas 

quantitativas para determinar os grupos de aves de acordo com as medidas morfométricas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

 Os resultados deste trabalho estão apresentados na Tabela 1. Os parâmetros do grupo 1 

foram superiores aos obtidos no grupo 2, e com relação ao peso, as aves do grupo 1 

apresentaram média de 2,09 kg e as aves do grupo 2 apresentaram peso médio de 1,420 kg, 

resultados estes obtidos segundo o método de agrupamento UPGMA. A média de características 

morfométricas pode variar devido a deferentes processos de formação genética. A 

caracterização e conservação destes grupos genéticos naturalizados do Maranhão é importante 

para salvaguardar este material, pois ao introduzir aves melhoradas no sistema tradicional de 

criação, é favorecido o desaparecimento dessas aves nativas da região. O uso dos marcadores 

fenotípicos do tipo morfométrico possibilitou a separação de dois grupos distintos de aves 

naturalizadas.  
 

Tabela1 – Morfometria do Gallus gallus domesticus no Estado do Maranhão. 

Grupo 
Grupo1 (n=13) Grupo2 (n=14) Média 

Geral 
(mm) 

Desvio 
Geral 
(+/-) Média (mm) 

Desvio 
(+/-) 

Média (mm) 
Desvio 

(+/-) 

PToracico 353,8 28,3 296,4 20,6 324,1 37,9 

PAbdominal 338,9 26,5 282,1 33,7 309,5 41,6 

PToracAbdomi
nal 

496,9 45,7 428,3 28,7 461,3 51,0 

CVentral 251,6 27,8 225,0 17,4 237,8 26,3 

CDorsal 241,9 19,3 206,4 19,2 223,5 26,1 

CompCorporal 480,4 32,0 413,6 31,5 445,7 46,1 

PCoxa 112,4 15,7 94,3 11,7 103,0 16,3 

CCoxa 161,2 23,0 139,6 12,0 150,0 20,9 
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DSobrecoxa 39,9 07,5 30,6 03,9 35,1 07,5 

CSobrecoxa 157,7 16,5 130,8 09,3 143,7 18,9 

ACrista 20,0 15,2 12,1 6,6 15,9 12,0 

DPescoco 21,1 4,1 17,6 3,4 19,3 4,1 

DBico 13,0 2,4 10,6 1,5 11,7 2,3 

CBico 18,9 1,8 16,5 1,3 17,7 1,9 

DCauda 25,9 3,6 23,1 4,7 24,5 4,3 

CCauda 30,5 6,4 27,2 8,3 28,8 7,5 

CMetatarso 106,5 14,1 88,1 7,0 96,9 14,3 

DMetatarso 12,1 2,6 8,7 1,7 10,3 2,8 

CAsa 215,4 21,0 187,5 15,5 200,9 22,9 

CTulipa 95,5 8,7 81,9 6,7 88,4 10,2 

DTulipa 20,3 4,6 19,0 4,2 19,6 4,4 

Peso (KG) 2,09 0,30 1,42 0,22 1,75 0,43 

Perímetro torácico (PToracico, mm), perímetro abdominal (PAbdominal, mm), perímetro torácico-abdominal (PToracicoabdominal, 

mm), circunferência ventral (CVentral, mm), circunferência dorsal (CDorsal, mm), comprimento corporal (CCorporal, mm), 

perímetro da coxa (PCoxa, mm), comprimento da coxa (CCoxa, mm), diâmetro sobrecoxa (DSobrecoxa, mm), comprimento 

sobrecoxa (CSobrecoxa, mm), altura da crista (ACrista, mm), diâmetro do pescoço (DPescoço, mm), diâmetro do bico (DBico, 

mm), comprimento do bico (CBico,mm), diâmetro da cauda (DCauda, mm), comprimento da cauda (CCauda, mm), comprimento 

metatarso (CMetatarso, mm), diâmetro metatarso (DMetatarso, mm), comprimento da asa (CAsa, mm), comprimento da tulipa 

(CTulipa, mm), diâmetro da tulipa (DTulipa, mm) e peso (P, g). 

 

 

CONCLUSÕES 

 

As informações de morfometria obtidas neste trabalho poderão subsidiar os programas de 

conservação da galinha caipira brasileira e realização da caracterização fenotípica. 
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